
 

 

Tabela A. 17. Dados sobre a alteração da entese nos membros superiores na amostra SLCR.               

Legenda: L= ligamento; M=músculo; % = percentagem total das lesões osteolíticas e osteolíticas; n = número total observado. 

 

 

 

Local/inserção 
lado Robustez Lesões osteofíticas Lesões osteolíticas 

  1a 1b 1c 2 3 n 0 1 2 3 n % 0 1 2 3 n % 

L. costoclavicular (clavícula)  
D 6 6 11 8 5 36 35 1 0 0 36 3 22 5 2 7 36 39 

E 10 9 6 5 2 32 32 0 0 0 32 0 22 3 3 4 32 31 

L. conoide (clavícula) 
D 4 11 13 6 0 34 31 1 0 0 32 3 28 4 0 0 32 13 

E 4 8 11 3 0 26 25 0 0 0 25 0 23 2 0 0 25 8 

L. trapezoide (clavícula) 
D 18 8 8 1 1 36 36 0 0 0 36 0 31 5 0 0 36 14 

E 18 10 1 2 0 31 31 0 0 0 31 0 27 4 0 0 31 13 

M. pectoralis major (clavícula) 
D 5 14 4 12 2 37 35 2 0 0 37 5 37 0 0 0 37 0 

E 6 10 8 10 1 35 35 0 0 0 35 0 34 1 0 0 35 3 

M. deltoideus (clavícula) 
D 3 14 11 8 1 37 36 1 0 0 37 3 28 5 2 1 36 22 

E 6 10 11 5 1 33 31 2 0 0 33 6 29 3 1 0 33 12 

M. pectoralis major (úmero) 
D 7 19 12 0 1 39 38 1 0 0 39 3 35 1 0 3 39 10 

E 9 17 4 1 1 32 31 1 0 0 32 3 29 0 0 3 32 9 

M. latissimus dorsii/teres 

(úmero) 

D 29 6 5 1 0 41 41 0 0 0 41 0 38 0 0 3 41 7 

E 26 5 0 2 0 33 33 0 0 0 33 0 33 0 0 0 33 0 

M. deltoideus (úmero) 
D 21 8 9 1 2 41 41 0 0 0 41 0 41 0 0 0 41 0 

E 19 10 3 4 0 36 36 0 0 0 36 0 36 0 0 0 36 0 

M. brachioradialis (úmero) 
D 8 7 8 2 5 30 30 0 0 0 30 0 30 0 0 0 30 0 

E 8 5 5 8 1 27 26 0 1 0 27 4 27 0 0 0 27 0 

Epicôndilo medial (úmero) 
D - - - - - 

 
19 2 0 1 22 14 22 0 0 0 22 0 

E - - - - - 
 

22 0 0 0 22 0 22 0 0 0 22 0 

Epicôndilo lateral (úmero) 
D - - - - - 

 
14 2 3 0 19 26 19 0 0 0 19 0 

E - - - - - 
 

17 2 0 0 19 11 19 0 0 0 19 0 

M. tríceps brachii (escápula) 
D 3 6 5 2 3 19 19 0 0 0 19 0 9 8 2 0 19 53 

E 2 5 2 2 1 12 12 0 0 0 12 0 10 2 0 0 12 17 

M. deltoideus (escápula) 
D - - - - - 

 
10 0 0 0 10 0 9 1 0 0 10 10 

E - - - - - 
 

3 0 0 0 3 0 3 0 0 0 3 0 

M. biceps coraco brachial 

(escápula) 

D - - - - - 
 

7 0 0 0 7 0 7 0 0 0 7 0 

E - - - - - 
 

2 0 0 0 2 0 1 1 0 0 2 50 

M. tríceps brachii (rádio) 
D 17 12 5 0 1 35 28 3 1 2 34 18 24 8 0 2 34 29 

E 12 9 7 0 2 30 23 7 0 1 31 26 22 5 3 1 31 29 

M. pronator teres (rádio) 
D 30 5 2 0 0 37 35 1 1 0 37 5 37 0 0 0 37 0 

E 26 7 2 1 0 36 34 1 1 0 36 6 36 0 0 0 36 0 

Interosseous membrane (rádio) 
D 9 9 18 4 0 40 40 0 0 0 40 0 40 0 0 0 40 0 

E 10 12 12 5 0 39 39 0 0 0 39 0 39 0 0 0 39 0 

M. tríceps brachii (ulna) 
D 7 10 1 6 2 26 23 1 2 0 26 12 26 0 0 0 26 0 

E 7 10 1 2 1 21 20 1 0 0 21 5 21 0 0 0 21 0 

M. brachialis (ulna) 
D 10 21 4 3 1 39 36 3 0 0 39 8 37 1 0 1 39 5 

E 12 21 3 3 0 39 37 2 0 0 39 5 37 2 0 0 39 5 

M. supinator (ulna) 
D 16 16 7 2 0 41 38 2 0 1 41 7 39 1 0 0 40 3 

E 14 23 2 2 0 41 39 1 0 0 40 3 39 0 1 0 40 2 



 

 

Tabela A. 18. Dados sobre a alteração da entese nos membros inferiores e da ráquis da amostra SLCR 

Local/inserção  lado Robustez   Lesões osteofíticas Lesões osteolíticas 

    1a 1b 1c 2 3 n 0 1 2 3 n % 0 1 2 3 n % 

M. gluteus maximus 

(fémur) 

D 11 15 8 3 1 38 36 1 1 0 38 6 32 6 0 0 38 16 

E 12 12 6 4 1 35 34 0 1 0 35 3 30 5 0 0 35 14 

M. iliopsoas (fémur) 
D 7 2 2 0 2 13 11 1 1 0 13 4 12 1 0 0 13 8 

E 10 4 5 3 2 24 18 5 0 1 24 25 21 2 1 0 24 13 

M. gluteus médios 

(fémur) 

D - - - - - - 10 0 0 1 11 9 10 1 0 0 11 9 

E - - - - - - 12 0 0 0 12 0 11 0 1 0 12 8 

Fossa digital (fémur) 
D - - - - - - 13 5 4 0 22 41 22 0 0 0 22 0 

E - - - - - - 12 7 2 2 23 48 23 0 0 0 23 0 

M. vastus medialis 

(fémur) 

D 29 5 1 3 0 38 36 2 0 0 38 5 38 0 0 0 38 0 

E 24 10 1 1 0 36 34 2 0 0 36 6 36 0 0 0 36 0 

L. rotuliano e 

quadrilátero (patela) 

D 8 5 4 0 0 17 12 4 1 0 17 29 17 0 0 0 17 0 

E 14 2 1 0 0 17 15 1 1 0 17 12 17 0 0 0 17 0 

Tendão quadrilátero 

(tíbia) 

D 7 3 6 4 2 22 16 2 4 0 22 27 22 0 0 0 22 0 

E 4 4 6 6 1 21 15 3 0 2 20 25 21 0 0 0 21 0 

M. soleus (tíbia) 
D 15 9 1 3 2 30 28 1 0 1 30 7 26 1 2 1 30 13 

E 14 9 3 2 2 30 29 1 0 0 30 3 28 0 0 2 30 7 

Tendão de Aquiles 

(calcâneo) 

D 1 1 3 2 0 7 3 4 0 0 7 57 7 0 0 0 7 0 

E 0 1 1 3 0 5 2 1 0 0 3 33 4 0 0 0 4 0 

Cervicais - presença de espigas laminares 1/163 – 0,7% 

Torácicas - presença de espigas laminares 340/420 – 81% 

Lombares - presença de espigas laminares 58/154 – 38% 

Legenda: L= ligamento; M=músculo; % = percentagem total das lesões osteolíticas e osteolíticas; n = número total observado. 

 

Tabela A. 19. Avaliação da robustez por lateralidade na amostra SLCR. 

Robustez vs Lateralidade D E     

Local/inserção ẍ ẍ t α  

L. costoclavicular (clavícula)  3,10 2,45 3,378 0,002 

L. conoide (clavícula) 2,61 2,48 0,72 0,479 

L. trapezoide (clavícula) 1,77 160 1,306 0,202 

M. pectoralis major (clavícula) 2,78 2,75 0,197 0,845 

M. deltoideus (clavícula) 2,65 2,58 0,441 0,662 

M. pectoralis major (úmero) 2,20 2,00 1,439 0,161 

M. latissimus dorsii/teres (úmero) 1,42 1,35 0,701 0,489 

M. deltoideus (úmero) 1,94 1,8 1,304 0,201 

M. brachioradialis (úmero) 2,88 2,67 0,961 0,347 

Epicôndilo medial (úmero)  - -  -   - 

Legenda: D=direito; E=esquerdo; ẍ = média; t = teste; α =significância = <0,05 assinalada a negrito. 

 

 

 



 

 

Tabela A. 20. Continuação da avaliação da robustez por lateralidade na amostra SLCR. 

Robustez vs Lateralidade D E     

Local/inserção ẍ ẍ t α  

Epicôndilo lateral (úmero)  - -  -  -  

M. tríceps brachii (escápula) 3,1 2,73 1,305 0,221 

M. deltoideus (escápula)  - - -  -  

M. biceps coraco brachial (escápula) -  -  -  -  

M. tríceps brachii (rádio) 1,9 2,04 -1,224 0,232 

M. pronator teres (rádio) 1,2 1,28 -8,12 0,423 

Interosseous membrane (rádio) 2,4 2,25 1,484 0,147 

M. tríceps brachii (ulna) 2,6 2,25 1,431 0,173 

M. brachialis (ulna) 2,1 1,97 1,152 0,257 

M. supinator (ulna) 1,9 1,79 0,85 0,401 

M. gluteus maximus (fémur) 2,2 2,14 0,274 0,786 

M. iliopsoas (fémur) 2,00 2,3 -1,152 0,279 

M. gluteus médios (fémur) -  -  -  -  

Fossa digital (fémur)  -  -  -  - 

M. vastus medialis (fémur) 2,3 2,53 -9,12 0,367 

L. rotuliano e quadrilátero (patela) 1,8 1,33 2,159 0,054 

Tendão quadrilátero (tíbia) 2,6 2,89 -1,567 0,135 

M. soleus (tíbia) 2,00 2,00 0,00 1,000 

Tendão de Aquiles (calcâneo) 3,3 3,67 -1 0,423 

Legenda: D=direito; E=esquerdo; ẍ = média; t = teste; α =significância = <0,05 assinalada a negrito. 

Tabela A. 21. Avaliação das lesões osteofíticas por lateralidade, na amostra SLCR. 

Local/inserção D E     

 Osteofítico vs lateralidade ẍ ẍ t α  

L. costoclavicular (clavícula)  0 0 - - 

L. conoide (clavícula) 0,1 0 1 0,329 

L. trapezoide (clavícula) 0 0 - - 

M. pectoralis major (clavícula) 0 0 1 0,325 

M. deltoideus (clavícula) 0 0,06 -1 0,325 

M. pectoralis major (úmero) 0 0,03 -1 0,326 

M. latissimus dorsii/teres (úmero) 0 0 - - 

M. deltoideus (úmero) 0 0 - - 

M. brachioradialis (úmero) 0 0 - - 

Epicôndilo medial (úmero) 0,1 0 1 0,332 

Epicôndilo lateral (úmero) 0,3 0 1,749 0,104 

M. tríceps brachii (escápula) 0 0 - - 

M. deltoideus (escápula) 0 0 - - 

M. biceps coraco brachial (escápula) 0 0 - - 

M. tríceps brachii (rádio) 0,4 0,36 0,254 0,802 

Legenda: D=direito; E=esquerdo; ẍ = média; t = teste; α =significância = <0,05 assinalada a negrito. 

 



 

 

Tabela A. 22. Continuação da avaliação das lesões osteofíticas por lateralidade, na amostra SLCR. 

Local/inserção D E     

 Osteofítico vs lateralidade ẍ ẍ t α  

M. pronator teres (rádio) 0,03 0,03 - - 

Interosseous membrane (rádio) 0,00 0,00 - -  

M. tríceps brachii (ulna) 0,19 0,06 1,00 0,333 

M. brachialis (ulna) 0,08 0,05 0,442 0,661 

M. supinator (ulna) 0,13 0,03 0,941 0,353 

M. gluteus maximus (fémur) 0,90 0,60 1,00 0,324 

M. iliopsoas (fémur) 0,10 0,40 -1,964 0,081 

M. gluteus médios (fémur) 0,25 0,00 1,00 0,351 

Fossa digital (fémur) 0,56 0,78 -1,458 0,163 

M. vastus medialis (fémur) 1,13 1,44 -1,00 0,323 

L. rotuliano e quadrilátero (patela) 0,33 0,25 1,00 0,339 

Tendão quadrilátero (tíbia) 0,41 0,65 -1,074 0,299 

M. soleus (tíbia) 0,14 0,04 1,362 0,184 

Tendão de Aquiles (calcâneo) 0,50 0,50 - -  
Legenda: D=direito; E=esquerdo; ẍ = média; t = teste; α =significância = <0,05 assinalada a negrito. 

Tabela A. 23. Avaliação das lesões osteolíticas por lateralidade, na amostra LCR. 

Local/inserção D E     

Osteolítico vs lateralidade ẍ ẍ t α  

L. costoclavicular (clavícula)  1,14 0,69 1,338 0,192 

L. conoide (clavícula) 0,00 0,09 -1,449 0,162 

L. trapezoide (clavícula) 0,17 0,13 1,000 0,326 

M. pectoralis major (clavícula) 0,00 0,03 -1,000 0,325 

M. deltoideus (clavícula) 0,55 0,10 1,1506 0,143 

M. pectoralis major (úmero) 0,30 0,40 -0,423 0,676 

M. latissimus dorsii/teres (úmero) 0,26 0,00 1,438 0,161 

M. deltoideus (úmero) 0,00 0,00 - - 

M. brachioradialis (úmero) 0,00 0,00 - - 

Epicôndilo medial (úmero) 0,00 0,00 - - 

Epicôndilo lateral (úmero) 0,00 0,00 - - 

M. tríceps brachii (escápula) 0,82 0,18 2,609 0,026 

M. deltoideus (escápula) 0,00 0,00 - - 

M. biceps coraco brachial (escápula) 0,00 1,00 - - 

M. tríceps brachii (rádio) 0,57 0,46 0,721 0,477 

M. pronator teres (rádio) 0,00 0,00 - - 

Interosseous membrane (rádio) 0,00 0,00 - - 

M. tríceps brachii (ulna) 0,00 0,00 - - 

M. brachialis (ulna) 0,14 0,05 0,723 0,474 

M. supinator (ulna) 0,03 0,05 -1,000 0,324 

Legenda: D=direito; E=esquerdo; ẍ = média; t = teste; α =significância = <0,05 assinalada a negrito. 

 

 



 

 

Tabela A. 24. Continuação da avaliação das lesões osteolíticas por lateralidade, na amostra SLCR. 

Local/inserção D E     

Osteolítico vs lateralidade ẍ ẍ t α  

M. gluteus maximus (fémur) 0,14 0,14 0,00 1,000 

M. iliopsoas (fémur) 0,10 0,3 -1,00 0,343 

M. gluteus médios (fémur) 0,13 0,25 -1,00 0,351 

Fossa digital (fémur) 0,00 0,00 - - 

M. vastus medialis (fémur) 1,09 1,4 -1,00 0,323 

L. rotuliano e quadrilátero (patela) 0,00 0,00 - - 

Tendão quadrilátero (tíbia) 0,00 0,00 - - 

M. soleus (tíbia) 0,32 0,29 0,328 0,745 

Tendão de Aquiles (calcâneo) 0,00 0,00 - - 

Legenda: D=direito; E=esquerdo; ẍ = média; t = teste; α =significância = <0,05 assinalada a negrito. 

 

Tabela A. 25. Dados sobre a alteração da entese no sexo masculino, na amostra SLCR. 

Local/inserção 
lado Robustez Lesões osteofíticas Lesões osteolíticas 

  1a 1b 1c 2 3 n 0 1 2 3 n % 0 1 2 3 n % 

L. costoclavicular (clavícula)  
D 4 4 8 5 5 26 26 0 0 0 26 0 14 4 1 7 26 46 

E 9 5 4 5 2 25 25 0 0 0 25 0 16 2 3 4 25 36 

L. conoide (clavícula) 
D 3 8 9 2 0 22 20 1 0 0 21 5 19 2 0 0 21 10 

E 4 7 6 3 0 20 19 0 0 0 19 0 17 2 0 0 19 11 

L. trapezoide (clavícula) 
D 13 5 5 1 0 24 24 0 0 0 24 0 20 4 0 0 24 17 

E 14 6 0 2 0 22 22 0 0 0 22 0 19 3 0 0 22 14 

M. pectoralis major (clavícula) 
D 2 8 4 10 2 26 26 0  0 0 26 0 26 0 0 0 26 0 

E 3 5 6 10 1 25 25 0  0 0 25 0 24 1 0 0 25 4 

M. deltoideus (clavícula) 
D 2 11 8 2 1 24 24 0  0 0 24 0 18 5 1 0 24 25 

E 4 8 9 2 1 24 24 0  0 0 24 0 20 3 1  0 24 17 

M. pectoralis major (úmero) 
D 4 11 9 0 1 25 24 1  0 0 25 4 22 1 0  2 25 12 

E 5 10 4 1 1 21 20 1  0 0 21 5 18  0  0 3 21 14 

M. latissimus dorsii/teres 

(úmero) 

D 18 3 4 1 0 26 26 0  0 0 26 0 23 0 0 3 26 12 

E 15 5 0 2 0 22 22 0  0 0 22 0 22 0 0 0 22 0 

M. deltoideus (úmero) 
D 14 7 4 1 1 27 27 0  0 0 27 0 27 0 0 0 27 0 

E 12 6 2 3 0 23 23 0  0 0 23 0 23 0 0 0 23 0 

M. brachioradialis (úmero) 
D 6 5 6 1 4 22 22 0  0 0 22 0 22 0 0 0 22 0 

E 8 3 4 4 1 20 20 0  0 0 20 0 20 0 0 0 20 0 

Epicôndilo medial (úmero) 
D  - -  -  -  -  -  16 2  0 0 18 11 18 0 0 0 18 0 

E  -  -  -  -  -  - 19 0 0 0 19 0 19 0 0 0 19 0 

Epicôndilo lateral (úmero) 
D  -  -  -  -  -  - 13 2 1 0 16 19 16 0 0 0 16 0 

E  -  -  -  -  -  - 15 1 0 0 16 6 16 0 0 0 16 0 

Legenda: L= ligamento; M=músculo; % = percentagem total das lesões osteolíticas e osteolíticas; n = número total observado no 

sexo masculino. 

 

 



 

 

Tabela A. 26. Continuação dos dados sobre a alteração da entese no sexo masculino, na amostra SLCR. 

Local/inserção  lado Robustez  Lesões osteofíticas Lesões osteolíticas 

    1a 1b 1c 2 3 n 0 1 2 3 n % 0 1 2 3 n % 

M. tríceps brachii (escápula) 
D 2 4 4 2 3 15 15 0 0 0 15 0 7 7 1 0 15 53 

E 2 4 2 2 1 11 11 0 0 0 11 0 9 2 0 0 11 18 

M. deltoideus (escápula) 
D  - -  -  -  -  -  7 0 0 0 7 0 7 0 0 0 7 0 

E -  -  -  -  -   - 3 0 0 0 3 0 3 0 0 0 3 0 

M. biceps coraco brachial 

(escápula) 

D  -  -  -  - -   - 4 0 0 0 4 0 4 0 0 0 4 0 

E  -  -  -  - -   - 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 

M. tríceps brachii (rádio) 
D 10 8 5 0 1 24 18 3 1 2 24 25 18 4 0 2 24 25 

E 7 8 4 0 2 21 16 5 0 1 22 27 15 4 2 1 22 32 

M. pronator teres (rádio) 
D 20 4 1 0 0 25 24 1 0 0 25 4 25 0 0 0 25 0 

E 18 6 1 0 0 25 24 1 0 0 25 4 25 0 0 0 25 0 

Interosseous membrane 

(rádio) 

D 5 6 11 3 0 25 25 0 0 0 25 0 25 0 0 0 25 0 

E 8 6 8 3 0 25 25 0 0 0 25 0 25 0 0 0 25 0 

M. tríceps brachii (ulna) 
D 4 9 1 4 2 20 18 1 1 0 20 10 20 0 0 0 20 0 

E 6 9 1 2 1 19 18 1 0 0 19 5 19 0 0 0 19 0 

M. brachialis (ulna) 
D 4 15 3 2 1 25 24 1 0 0 25 4 24 0 0 1 25 4 

E 6 15 3 2 0 26 24 2 0 0 26 8 25 1 0 0 26 4 

M. supinator (ulna) 
D 10 9 6 1 0 26 24 1 0 1 26 8 26 0 0 0 26 0 

E 8 15 2 1 0 26 25 1 0 0 25 4 26 0 0 0 26 0 

M. gluteus maximus (fémur) 
D 7 9 6 1 1 24 23 0 1 0 24 4 22 2 0 0 24 8 

E 9 7 4 2 1 23 22 0 1 0 23 4 21 2 0 0 23 9 

M. iliopsoas (fémur) 
D 5 2 2 0 2 11 9 1 1 0 11 18 10 1 0 0 11 9 

E 6 3 5 3 1 18 13 5 0 0 18 28 15 2 1 0 18 17 

M. gluteus médios (fémur) 
D  - -  -  -  -  -  9 1 0 0 10 10 9 1 0 0 10 10 

E -  -  -  -  -   - 9 0 0 0 9  0 8 0 1 0 9 11 

Fossa digital (fémur) 
D  -  -  -  - -   - 11 4 3 0 18 39 18 0 0 0 18 0 

E  -  -  -  - -   - 9 6 2 1 18 50 18 0 0 0 18 0 

M. vastus medialis (fémur) 
D 17 3 0 2 0 22 21 1 0 0 22 9 22 0 0 0 22 0 

E 17 4 0 1 0 22 21 1 0 0 22 9 22 0 0 0 22 0 

L. rotuliano e quadrilátero 

(patela) 

D 5 5 1 0 0 11 9 2 0 0 11 18 11 0 0 0 11 0 

E 10 2 0 0 0 12 11 1 0 0 12 8 12 0 0 0 12 0 

Tendão quadrilátero (tíbia) 
D 4 1 4 3 2 14 10 1 3 0 14 27 14 0 0 0 14 0 

E 4 2 4 4 1 15 11 2 0 2 15 27 15 0 0 0 15 0 

M. soleus (tíbia) 
D 10 5 1 2 1 19 18 1 0 0 19 5 17 0 2 0 19 11 

E 9 6 2 1 2 20 20 0 0 0 20 0  19 0 0 1 20 5 

Tendão de Aquiles 

(calcâneo) 

D 1 0 3 1 0 5 2 3 0 0 23 13 5 0 0 0 5 0 

E 0 1 1 3 0 5 2 1 0 0 3 33 4 0 0 0 4 0 

Legenda: L= ligamento; M=músculo; % = percentagem total das lesões osteolíticas e osteolíticas; n = número total observado no 

sexo masculino. 

 

 

 



 

 

Tabela A. 27. Dados sobre a alteração da entese no sexo feminino, na amostra SLCR. 

Local/inserção 
lado Robustez Lesões osteofíticas Lesões osteolíticas 

  1a 1b 1c 2 3 n 0 1 2 3 n % 0 1 2 3 n % 

L. costoclavicular 

(clavícula)  

D 2 1 2 3 0 8 7 1 0 0 8 13 7 1 0 0 8 13 

E 1 3 2 0 0 6 6 0 0 0 6 0  5 1 0 0 6 17 

L. conoide (clavícula) 
D 1 1 3 4 0 9 8 0 0 0 8  0 6 2 0 0 8 25 

E 0 1 4 0 0 5 5 0 0 0 5  0 5 0 0 0 5 0  

L. trapezoide (clavícula) 
D 4 2 3 1 0 10 10 0 0 0 10  0 9 1 0 0 10 10 

E 4 3 1 0 0 8 8 0 0 0 8  0 7 1 0 0 8 13 

M. pectoralis major 

(clavícula) 

D 3 4 0 2 0 9 8 1 0 0 9 11 9 0 0 0 9  0 

E 3 4 1 0 0 8 8 0 0 0 8  0 8 0 0 0 8  0 

M. deltoideus (clavícula) 
D 1 3 1 5 0 10 10 0 0 0 10  0 9 0 1 0 10 10 

E 2 2 2 2 0 8 7 1 0 0 8 13 8 0 0 0 8  0 

M. pectoralis major 

(úmero) 

D 3 7 2 0 0 12 12 0 0 0 12  0 11 1 0 0 12 8 

E 4 6 0 0 0 10 10 0 0 0 10  0 10 0 0 0 10 0 

M. latissimus 

dorsii/teres (úmero) 

D 9 2 1 0 0 12 12 0 0 0 12  0 12 0 0 0 12 0 

E 10 0 0 0 0 10 10 0 0 0 10  0 10 0 0 0 10 0 

M. deltoideus (úmero) 
D 6 1 5 0 0 12 12 0 0 0 12  0 12 0 0 0 12 0 

E 7 4 1 0 0 12 12 0 0 0 12  0 12 0 0 0 12 0 

M. brachioradialis 

(úmero) 

D 2 2 1 1 1 7 7 0 0 0 7  0 7 0 0 0 7 0 

E 0 2 0 4 0 6 5 0 1 0 6 17 6 0 0 0 6 0 

Epicôndilo medial 

(úmero) 

D -  -  -  -  -  -  3 0 0 1 4 25 4 0 0 0 4 0 

E  -  -  -  -  -  - 3 0 0 0 3  0 3 0 0 0 3 0 

Epicôndilo lateral 

(úmero) 

D  -  -  -  -  -  - 1 0 0 2 3 47 3 0 0 0 3 0 

E  -  -  -  -  -  - 2 0 0 0 2  0 2 0 0 0 2 0 

M. tríceps brachii 

(escápula) 

D 1 2 1 0 0 4 4 0 0 0 4  0 2 1 1 0 4 50 

E 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1  0 1 0 0 0 1 0 

M. deltoideus (escápula) 
D -  -  -  -  -  -  3 0 0 0 3  0 2 1 0 0 3 33 

E  -  -  -  -  -  - 0 0 0 0 0  0 0 0 0 0 0 0 

M. biceps coraco 

brachial (escápula) 

D  - -  -  -  -  -  3 0 0 0 3  0 3 0 0 0 3 0 

E  -  -  -  -  -  - 1 0 0 0 1  0 0 1 0 0 1 100 

M. tríceps brachii 

(rádio) 

D 6 4 0 0 0 10 9 0 0 0 9  0 5 4 0 0 9 44 

E 5 1 2 0 0 8 7 1 0 0 8 13 6 1 1 0 8 25 

M. pronator teres 

(rádio) 

D 10 1 0 0 0 11 11 0 0 0 11  0 11 0 0 0 11 0 

E 9 1 0 0 0 10 10 0 0 0 10  0 10 0 0 0 10 0 

Interosseous membrane 

(rádio) 

D 2 3 6 1 0 12 12 0 0 0 12  0 12 0 0 0 12 0 

E 2 6 3 2 0 13 13 0 0 0 13  0 13 0 0 0 13 0 

M. tríceps brachii 

(ulna) 

D 1 2 1 0 0 4 4 1 0 0 5 20 5 0 0 0 5 0 

E 1 1 0 0 0 2 2 0 0 0 2  0 2 0 0 0 2 0 

M. brachialis (ulna) 
D 5 5 1 1 0 12 10 2 0 0 12 17 11 1 0 0 12 8 

E 6 5 0 1 0 12 12 0 0 0 12  0 11 1 0 0 12 8 

M. supinator (ulna) D 5 6 1 1 0 13 12 1 0 0 13 8 11 1 0 0 12 8 

E 6 6 0 1 0 13 12 0 0 0 12  0 11 0 1 0 12 8 

Legenda: L= ligamento; M=músculo; % = percentagem total das lesões osteolíticas e osteolíticas; n = número total observado no feminino. 



 

 

Tabela A. 28. Continuação dos dados sobre a alteração da entese no sexo feminino, na amostra SLCR. 

Local/inserção  lado Robustez   Lesões osteofíticas Lesões osteolíticas 

  
 

1a 1b 1c 2 3 n 0 1 2 3 n % 0 1 2 3 n % 

M. gluteus maximus 

(fémur) 

D 4 5 2 1 0 12 11 1 0 0 12 8 8 4 0 0 12 33 

E 3 5 2 1 0 11 11 0 0 0 11 0 8 3 0 0 11 27 

M. iliopsoas (fémur) 
D 2 0 0 0 0 2 2 0 0 0 2 0 2 0 0 0 2 0 

E 4 1 0 0 0 5 5 0 0 0 5 0 5 0 0 0 5 0 

M. gluteus médios 

(fémur) 

D - - - - - - 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 

E - - - - - - 2 0 0 0 2 0 2 0 0 0 2 0 

Fossa digital (fémur) 
D - - - - - - 2 1 1 0 4 50 4 0 0 0 4 0 

E - - - - - - 3 1 0 1 5 40 5 0 0 0 5 0 

M. vastus medialis 

(fémur) 

D 10 1 1 1 0 13 12 1 0 0 13 8 13 0 0 0 13 0 

E 7 4 1 0 0 12 11 1 0 0 12 8 12 0 0 0 12 0 

L. rotuliano e 

quadrilátero (patela) 

D 3 0 2 0 0 5 3 2 0 0 5 40 5 0 0 0 5 0 

E 4 0 0 0 0 4 4 0 0 0 4 0 4 0 0 0 4 0 

Tendão quadrilátero 

(tíbia) 

D 3 2 2 1 0 8 6 1 1 0 8 25 8 0 0 0 8 0 

E 0 2 2 2 0 6 4 1 0 0 5 20 6 0 0 0 6 0 

M. soleus (tíbia) 
D 4 4 1 0 1 10 9 0 0 1 10 10 8 1 0 1 10 20 

E 5 3 1 1 0 10 9 1 0 0 10 10 9 0 0 1 10 10 

Tendão de Aquiles 

(calcâneo) 

D 0 1 1 0 0 2 1 1 0 0 2 50 2 0 0 0 2 0 

E 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Legenda: L= ligamento; M=músculo; % = percentagem total das lesões osteolíticas e osteolíticas; n = número total observado no 

feminino. 

 

Tabela A. 29. Frequência de nódulos de Schmorl. 

Vértebra 
 

superfície 
Fase 1 Fase 2 

Total 

n % 

cervicais 

superior 4 0 4/146 3 

inferior 5 1 6/144 4 

total 9 1 10/286 3 

torácicas 

superior 15 4 19/236 8 

inferior 16 15 31/248 13 

total 31 19 50/484 10 

lombares 

superior 9 2 11/91 12 

inferior 8 6 14/98 14 

total 17 8 25/189 13 

Totais 
n  57 28 85/959 9 

% 6 3 9 -  

 

 

 


